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NOSSA VISÃO  

¶ Viver em comunida-
de uma fé contagian-

te; 

¶ Ser uma agência do 

Reino para um mun-

do melhor; 

¶ Proclamando o Evan-
gelho da Graça, para 

transformar vidas. 

VALORIZAMOS  

¶ A vida em comunhão  

numa célula viva. 

¶ A oração como estilo 

de vida. 

¶ Cada membro do 
Corpo de Cristo e 

seus dons para a Edi-

ficação da Igreja. 

¶ O crescimento da 

Obra de Deus. 

¶ A excelência em tudo 

que oferecemos a 

Deus. 

¶ A Criatividade para 
comunicar o Evange-

lho. 

¶ A formação e treina-
mento de liderança 
para a multiplicação 

de discípulos. 

¶ Em cada casa uma 

igreja, em cada cren-

te um ministro. 

 A Igreja Presbiteriana de 

Macaé recebe a visita do Rev. 
Jairton Barros de Melo, que veio 

para ministrar à nossa liderança, 
como preparar uma conferência 

missionária. Alguém pode pergun-

tar: pra que isso? 

 
 Eis a resposta. Primei-

ro, ampliar a vis«o da igreja sobre 
o que Deus está realizando em 

todo o mundo no que se refere à 
Grande Comissão. Isso vai nos 

mostrar as necessidades dos po-
vos, a força missionária existente, 

as regiões mais resistentes, os 
Países mais abertos, e o desperta-

mento da igreja para enviar refor-

ços. 
 

 Segundo, mobilizar a 
igreja para orar pelos missioná-

rios, aliás, uma oração pouco 
freqüente nas reuniões. Igrejas 

costumam orar pedindo recursos 
para construir, reformar, trocar 

equipamento de som, carro, com-
pra de acampamento, mas rara-

mente se reúnem para orar pela 
grande comissão de Jesus. Melhor 

que uma oferta para o missioná-
rio, é uma boa vigília de oração. 

Orar pelo missionário, por seu 
povo, pela família do missionário, 

pelo avanço da obra no campo. 

 Terceiro , a confer°n-

cia de missões pretende desper-
tar vocações para a obra missio-

nária. A melhor de todas as re-
compensas ao final de uma confe-

rência é ver moços, crianças, 
adolescentes, casais e mesmo 

idosos aceitando o chamado para 
engajar-se no campo missionário. 

Esperamos ver muitos irmãos 
dizendo: ñ Senhor Jesus, conte 

comigo! Estou pronto! Pode me 

enviar! 

 
 Quarto , encorajar a 
igreja a desviar, intencionalmente, 

parte de recursos financeiros  
destinados a grandes conglomera-

dos (Montadoras de automóveis, 
equipamentos Eletro-eletrônicos, 

vestuário, redes de fast-food,  
agencias de viagem, etc.)  e investi

-los no resgate de pessoas vindas 
de todas as raças, cidades, línguas  

e nações, homens e mulheres, 
crianças e idosos,  anunciando-

lhes o evangelho da graça de 

Deus. 
 Quinto , estimular a 

juventude a  ter uma experiência 
de curto prazo em algum campo 

missionário, para despertar neles, 
quando em sua profissão, um 

compromisso com o Reino de 
Deus. A Grande Comissão preci-

sa de pregadores do Evangelho, 
mas também precisa de médicos, 

professores, engenheiros, tecni-
cos, admistradores de empresas, 

etc.  Em alguns lugares, é mais 
fácil entrar como profissional 

cristão, do que como um missio-
nário em regime de dedicação 

integral. 

 
 Sexto , criar uma cultu-

ra missionária em todos os minis-
térios e sociedades, com o fim de 

despertar iniciativas criativas para 

a participação no sustento materi-
al e emocional de missionários. 

Imagine que uma sociedade como 
a UMP decida fazer uma campa-

nha para enviar roupas e agasa-
lhos para uma população carente, 

ou que a UPH levante recursos 
para cavar um poço numa peque-

na comunidade do nordeste onde 
não há água potável encanada. 

Veja as possibilidades que a cultu-
ra missionária pode produzir na 

igreja local. 

 
 Sétimo , participar da 

plantação de novas igrejas em 
lugares onde não há presença 

evangélica. Para se ter idéia, a 
Junta de Missões Nacionais da 

IPB, mantém 188 missionários em 
185 campos, sendo 50 mission§-

rios exclusivos da JMN IPB e 138 

em parcerias.  

 
 A Conferência de Mis-

sões da Igreja Presbiteriana de 
Macaé, acontecerá nos dias 5 a 7 

de Junho, e terá como preletor 
oficial, o Rev. Mathias Quintela, 
pastor da Primeira IPI de Londri-

na-PR, Presidente do Supremo 
Concílio da IPIB (1995-1999).  

Nossa expectativa é que naqueles 
dias Deus envie o seu Espírito 

Santo para mover o coração de 
nossa igreja para a Grande Comis-

são ñ Ide, portanto, fazei discípulos 
de todas as nações, batizando-os em 

nome do Pai, e do Filho, e do Espíri-
to Santo; ensinando-os a guardar 

todas as coisas que vos tenho orde-
nado. E eis que estou convosco todos 

os dias até à consumação do século. 

Mt 28.19-20 

Deus santifique o seu Nome. 
 

Rev. Edilson Botelho Nogueira  
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ANA CAROLINA É 

BATIZADA  

Foi batizada no domingo 

passado a menor Carolina 

Xavier, filha do casal 

Francisco e Eliete Xavier, 

numa cerimônia  inspira-

dora. Na ocasião o Rev. 

Edilson desafiou todos os 

pais presentes a ensina-

rem seus filhos a fazerem 

as perguntas certas, com 

base no texto de Êxodo 

12.26-27: Quando vossos 

filhos vos perguntarem: Que 

rito é este?27 Respondereis: 

É o sacrifício da Páscoa ao 

SENHOR, que passou por 

cima das casas dos filhos de 

Israel no Egito, quando feriu 

os egípcios e livrou as nos-

sas casas. Então, o povo se 

inclinou e adorou. 

Que Deus abençoe a 

família Xavier e Carolina. 

Célula do Presb. Roberto Petronilha, reuniu-se na ultima 

3a feira na casa dos irm«os Luiz Carlos e Raquel Marins. 

O grupo se renovou em 2009 tem grandes possibilidades 

de fazer novos amigos para Jesus. Deus os abençoe! 

Célula do Presb. Paulo Machado e Nelanes, reuniu-se na casa 

dos irmãos Carlos e Luzia, no Parque Aeroporto. O grupo tem 
crescido e testemunhado a muitas pessoas desde que começou. 

A multiplicação desse grupo deverá ocorrer ainda em 2009 

para a glória de Deus. 

CULTO DE AÇÃO DE GRA-

ÇAS PELA VIDA DE D. MA-

RIA DA GLÓRIA.  
Numa noite muito graciosa, a 

Igreja Presbiteriana de Macaé 
comemorou os 93 anos de vida 

de D. Maria da Glória. Toda sua 
família esteve presente para ren-

der graças a Deus. A SAF de nos-
sa igreja preparou uma recepção 

após o culto.  O Rev. Edilson fez 
duas perguntas: qual o maior sur-

presa que Deus lhe fez? Resposta: 
Fui cheia do Espírito Santo certo dia 

e meu coração sentiu alegria indizí-
vel. Que faria se tivesse todo o 

dinheiro do mundo? Resposta: 
Daria aos pobres e necessitados. 

Essa é Maria da Glória. 


